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Ensino presencial 

 
EMENTA: O curso se propõe a desenvolver tópicos de estética e filosofia da arte, a partir de 
textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de 
Filosofia.  

 



 

I​– OBJETIVO GERAL: 
O curso se propõe a refletir sobre a compreensão e a importância do estilo no pensamento de 
F. Nietzsche (1844-1900).   
 
II​– OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
●​- Mapear os principais recursos estilísticos utilizados por Nietzsche em suas obras.  
●​- Refletir sobre a relação entre o estilo e o pensamento nos diferentes períodos de produção 

de Nietzsche. 
●​- Investigar o uso que Nietzsche faz dos aforismos.  
●​- Examinar o uso de sinais como aspas, grifos e outros recursos.  

 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.​ 1. A forma dos escritos filosóficos 
1.1 Forma versus conteúdo: filosofia versus retórica? 
1.2 Diálogo, confissão, meditação, ensaio… 
 

2.​ – Fisioliteratura 
2.1 – Escrita como superação 
2.2 – Pathos através de signos 
2.3 – O estilo deve viver 
 

3.​ – O(s) estilo(s) de Nietzsche   
3.1 – Dissertação 
3.2 – Aforismo 
3.3 – Poesia 

 

 



 

 

– METODOLOGIA: 
Análise de textos. Aula expositiva-dialogada. Seminários. 
 
– AVALIAÇÃO: 
Apresentação de Seminários 
Redação de trabalho final 
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